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ESPERANÇA É 

PRIVATIZAÇÃO 

CRIAR 'BOLHA DE 

CRESCIMENTO' 

PFL prepara tática para ano eleitoral sob crise 
Fabio MottalAE-26112/9E 

Dirigente diz que partido 
não deixará de defender 

•  posições próprias no 
"momento oportuno" 

GILSE  GUEDES 

:R  IO — O presidente nacional do 
PFL, deputado José Jorge 
(PE), e o ex-prefeito César 

„Maia alertaram ontem, durante en-
contro regional com parlamentares 
e candidatos pefelistas, que o parti-
doprecisapreparar-separaas dificul-
dades da economia em 1998, ano elei-
toral. Mala afinnou que o primeiro tri-
mestre será de grave crise social e de 
aumento do desemprego. Embora 
garanta que o PFL vá apoiar a reelei-
ção do presidente Fernando Henri-
que Cardoso, José Jorge declarou 
que o partido não deixará de defen-
der posições próprias no "momento 
oportuno". 

Para o dirigente 
pefelista, embora se 
esteja delineando 
um cenário econô-
mico desfavorável, 
o partido espera 
que as privatizações 
de empresas nos se-
tores elétrico e de te-
lecomunicações 
provoquem uma 
"bolha de cresci-
mento" no País —
por conta dos inves-
timentos, que pode-
rão gerar empregos. 
O cenário pessimis- 
ta foi traçado durante o encontro, re-
alizado no Hotel Glória, que reuniu a 
bancadaparlamentar do Rio e candi-
datos em 1998. Maia declarou que o 
PFL tem ganho papel de destaque ao 
fazer críticas ao governo Fernando 
Henrique, "com o objetivo de ajuda-
i° a sair da crise". 

José Jorge, César Maiae os pefelis-
tas reunidos no Hotel Glória discuti-
ram ainda as alianças que serão fei-
ta.s no Estado em 1998. Aprincipal co-
ligação, segundo Maia, deveráser fei-
ta com o PPB, porque apossibilidade 
de aliança com os tucanos já foi des-
cartada Pefelistãs-  e pepebistas pode- 

(  rào compor uma chapa para o gover- 

no do Rio. O PFL ficaria com a cabe-
ça da coligação na eleição majoritá-
ria e daria aos pepebistas, que no Rio 
têm a liderança do ministro de Indús-
tria e Comércio, Francisco Domei-
les, as candidaturas a vice-prefeito e 
avaga do Senado. 

Maia afirmou que Dornelles, o in-
terlocutor das negociações entre as 
duas legendas, seria um bom candi-
dato a vice. Reconheceu, no entanto, 
que o ministro já está decidido a con-
correr aumavagana Câmara dos De-
putados. Os pefelistas estão de olho 
no eleitorado do PPB no interior, on-
de o PFL tem reduzida penetração. 
Por sua vez, o PPB do ex-prefeito 
Paulo Maluf quer garantir boa proje-
ção na capital aliando-se a Maia, que 
lidera as pesquisas. 

"Desabafo" — Maia classificou de 
"desabafo" a ameaça feita pelo pre- 
feito do Ri o, Luiz Paulo Conde 

(PFL), de não subir 
no palanque de Fer- 
nando Henrique em 
1998. O motivo, se- 
gundo ele, é a insa- 
tisfação com o trata- 
mento do governo 
federal dado às pre- 
feituras das princi- 
pais capitais. No do- 
mingo, o prefeito do 
Rio acusou o gover- 
no de desdenhar os 
prefeitos e nem se- 
quer atender a um 
pedido de audiên- 
ciapara.discutirore- 
financiamento de dí-

vidas dos municípios. 
O ex-prefeito do Rio afirmou, no 

entanto, que o "desabafo" não pode 
ser interpretado como um possível 
rompimento do partido como gover-
no federal nas eleições do próximo 
ano. Ele declarou que o prefeito ape-
nas foi "solidário" com prefeituras 
que estão com problemas de caixa 

O presidente do diretório estadual 
do PFL, deputado Arolde de Olivei-
ra, reconheceu que as críticas de 
Conde ao governo fazem parte de 
uma tática de pressão, pois os muni-
cípios precisam renegociar seus dé-
bitos. Afirmou, contudo, que o parti-
do foi "surpreendido" pela ameaça. 


